
OrgulhoepreconceitoOPortonaposição
de atacante

Na suposta batalha
campal entre as duas
cidades o ódio perde
para as cumplicidades
Mergulho na história de
uma rivalidade secular
Entre diversidade e
ideias feitas política e
centralismo futebóis e
fanatismos Vistos de
perto somos todos
iguais
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CristianaFariaMoreira
eMarianaCorreiaPinto
Oconvite vestiu se de gala

sedutor como a capital e
inebriou lheopensamento
Helder Pacheco voltava de
uma viagem à Irlanda do
Norteematutavanos caixo

tes a encherem se na sua casa por
tuense e no arrendamento de um
apartamento emLisboa já apalavra
do Àmedidaqueovoo se aproxima
vadeterra ganhavaangústiae perdia
certezas Às tantas penseiparamim
Deves estarmaluco Eentão quan
do aterrou ligou a quem lhe tinha
feitooconvitepro ssionale comuni
cou termudadode ideias não troca
ria oPortoporLisboa

Ohistoriadorcontaoepisódiopara
falar daúnicavez emque esteveper
to de se perder O bilhete de iden
tidade marcava a idade na casa dos
trintas corriao anode 1973 e apon
deração do futuro tendia a minorar
raízes sentimentais O poder cor
rompe graceja Aos82 anos e com
quase cinco dezenas de livros sobre

oPorto publicados sabe ter tomado
a decisão certa Fez se um defensor
acérrimo da sua cidade e diz gostar
cada vezmais dela Mas seo assunto
são asalegadas peleiascomacapital
Helder Pachecomudao tom e deixa
de lado provocações inofensivas Se
háumabatalha entrePorto eLisboa
diz ela temumepicentro e umréu e
nada tem que ver com os povosdas
duascidades Chama seTerreiro do
Paço acasa de sucessivos governos
morada da criação de antagonis
mos que contaminaram diversos
sectoresdasociedade feitos centra
listas e imperialistasporosmose
Nesse pretéritoque nunca deixou

de ser presente o crescimento de
um país desigual estarão algumas
dasexplicaçõesparaaforma comoas
cidadesse des entendem Mas feitas
as contas entre diferenças e diver
sidades costumese sotaques ideias
feitas e preconceitos falsas superio
ridades eprovincianismos futebóis
e fanatismos resiste apenas uma
pátria De perto a nal somos todos
iguais Ounão

As primeirasmemóriasdePauloM
Morais não são asmais idílicas Nas

cido emLisboa com casa emAlgés
fezdasviagensaoPortopercursofre
quentequandoospaissedivorciaram
eoprogenitor encontrou empregoa
norte Eraaindaadolescente e reteve
alembrançade ummunicípio mais
fechado doquea seu Percebiamo
meusotaqueesentia memuitasvezes
gozado recorda Oescritor justi ca
aatitude com umcerto con ito em
altaàépoca alimentadopelofutebol
Nuncame sentia totalmente à von
tade e achava aquele con ito um
bocadinho tonto
O temanunca lhe roubou porém

horasde sono As raízes de PauloM
Moraiseramprofundas enuncacogi
tara sairdeLisboa nemparaoPor
to nempara qualquer outra cidade
Mas depois o amor aconteceu Edas
certezas iniciais nasceramnovascon
vicções QuandoconheciaIsabelRio
Novo houveumapaixãomuito gran
de e percebemos rapidamente que
queríamos um futuro em comum
Ela escritora também eranatural do
Portoe tinhanodistritoumemprego
xo Ele alfacinha trabalhava

como freelancer Feito o estudo a
balançatendeupara norte seriamais

lógicoserPauloamudar se Nãome
arrependo da mudança e aprendi a
gostar demuitas coisas cá
O vaivém entre os dois burgos

acontecedesdesempre Commaisou
menossucesso Poramor para agar
rar um emprego para estudar pela
simplesmudança Não há números
dessemercadodetransferência mas
a percepçãodominante –muitopor
causa da oferta de trabalho – éada
existênciadeummovimentodescen
dentenomapa

Quando há 20 anos Teresa Uva foi
trabalharparaumaempresade publi
cidade na capital os colegas foram
espreitarpelosbiombosdevidroque
separavam as secretárias amenina
quetinha chegadodoPorto Com45
anos nascida e criada emParanhos
no Porto a jovemmudou se porque
queria crescer nomercadopublici
tário E era ali na capital que esta
vam as grandes empresas A cidade
não lhe era estranha As visitas eram
recorrentesporqueos grandescon

certos das bandasda suajuventude
aconteciamna capital

A Lisboa que Teresa tinha na
cabeça há duas décadas era uma
cidade onde tudo era distante os
locais uns dos outros as pessoas
umasdas outras mais despreocu
padas emrelação ao outro Dizque
nãoamantém mas não a abandona
por completo Generalizando
obviamente
Os seismesesqueTeresa ia passar

emLisboajá vãoem20anos Deixou
a publicidade e trabalha hoje num
negócio que organiza passeios pelo
país em bicicletas eléctricas Lisboa
tornou se casa Casou se teve lhos
A vida mudou se completamente
paraacapital aindaquedelá de cima
quem as saudades da infância e da

adolescência do irmãoe das cunha
das dossobrinhos
Às vezes falta lhe o calor com

quea tratamanorte Aindahoje vou
aoPorto entronumcafée amaneira
como me tratam é completamente
diferente Aqui em Lisboa anda
tudo mais apressado As pessoas
estão tãohabituadasao entra esaide
gente que se de repente
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alguémdesaparecer jánãoligammui
to Estadistância dos lisboetas não
é uma percepção errada acredita
ainda quepossa ser exagerada
Lisboahabituou se a ser geogra a

não só dos lisboetas mas de todos
quantos alipassam Ahistória deFer
nandoMedinaé amais lisboetapos
sível Nasceu em 1973 e cresceu na
freguesiadoAldoar próximaàfozdo
Douro Éoportuensemaisconhecido
de Lisboa ainda quemuitos não lhe
saibam a origem talvez porque o
sotaquepoucoodenuncia Deixouo
Porto há 20anos quando terminou
ocursodeEconomianaUniversidade
doPorto Procurouempregoeencon
trou o emLisboa Acabou por car
Iniciou a carreira política casou se
nasceram lheos lhos tornou sepre
sidente daCâmaradeLisboa
QuandoAntónioCosta àdatapre

sidenteda autarquia oconvidoupara
númerodoisda lista Medinapergun
tou lhe mas tu sabes que sou do
Porto Costa ter lhe á respondido
quedepressa perceberia que isso de
ser umportuenseemLisboa nãoteria
importância nenhuma porque aqui
toda agente é deoutraterra
Medina acredita que o discurso

de rivalidade que o Porto aponta
muitasvezesàcapital nãotemcomo
alvo a cidade nem as suas gentes
mas Lisboa como centro de poder
E por issomesmo aprópriacapital
é também uma grande vítima do
centralismo
E talveztenha sidoissooquemais

o surpreendeuquandochegouaLis
boa nãohaviaaoutra face damoeda
em relação ao que ouvia no Porto
Em Lisboa não há nenhum senti
mento de rivalidade relativamente
ao Porto

OPortonaposição
de atacante
HelderPacheco nãoestranha aposi
ção de atacante do Porto e corro
boraanoçãodeLisboa comocidade
semdono Esse aliás éo seu grande
problema Para encontrar um lis
boeta é precisoandar comuma lupa
No Porto ainda encontramos muita
gente quenasceue viveusemprecá
Se falarde antagonismo social polí
tico e cultural entre os dois povos é
um equívoco omesmo não se pode
dizer em relação ao epicentro do
poder o famigerado Terreiro do
Paço Contra esse oPortotemesta
do quase sempre desde o D João I
Porque sesenteespoliadoe injustiça
do como no caso do Infarmed e do
Tribunal deContas
Nas recheadas estantes do seu

escritório há provas da antiguidade
da discussão Helder Pacheco saca
umlivrodeFirminoPereirae cita A
Arcada ovelhopontode reunião da
malandrice nacionalde todosostem
pos rugia vermelhaderaiva quando
o Porto doalto dos seus tamancose

agitando a carapuça pedia coisas
exigia reformas diziacomarreganho
aossenhoresdagovernançaquetives
sem juízo De sorriso aberto deixa
pergunta e réplica em simultâneo
Sabede que ano é 1914
Uma coisa os portuenses podem

reclamarpara si o nomePortugalvai
buscaràsuasegundamaiorcidadeo
nome latino de Portus Cale Isso
nemos lisboetas nem ninguém lhes
pode tirar diz o historiador José
ManuelGarcia que acredita quenes
ta rivalidade entre as duas maiores
cidades do país a Invicta terá algu
maculpa

Em termos históricos o Porto
sempre foi uma cidade muito inde
pendente diz o historiador que
integra também oGabinete deEstu
dos Olisiponenses Cedo se tornou
cidade burguesa que não via com
bonsolhos a intromissão de dalgos
na urbe e por isso se foi afastando
do poder central Os reis também
não iam muito ao Porto porque tal
vez não se sentissem muito confor
táveis repara
Masnãoerapossívelcompetircom

ageogra adeLisboa maiscentralno
território comum estuário do Tejo
profundo umdos melhores portos
daEuropa Osreis apartirdeD Afon
so III preferiram o Porto a Lisboa
conta JoséManuelGarcia
Sobretudo D Manuel I o rei que

fez crescer Lisboa e criou o tãomal
amado Terreiro do Paço E era dali

daqueles 200 e poucosmetros qua
drados que se de niam os destinos
danação Houveumacentralização
régia muito forte que fez com que o
Porto fosse preterido no poder polí
tico central diz o historiador Ao
longodos séculos tornou seumsím
bolo histórico do poder político e
do centralismo do Estado
Masnemsódecontroversas linhas

se coze noentanto a história desta
relação Depois da revolução liberal
de1820 avitóriados liberais naGuer
raCivil que terminouem1834 e que
osopôsaosabsolutistas conseguiu
se graças aoPorto Foi lá que eles
caram cercados pelosmiguelistas

pelosabsolutistas efoigraçasaoPor
to que se conseguiu a liberdade
reparaohistoriador JoséManuelGar
cia Ou então quando D João I foi
aclamadodurante acrisede1383 1385
eoPortoapoiou sempre todas as ini
ciativas como a conquista de Ceuta
em 1415 ainda que Helder Pacheco
reconheçaqueosportuensessesen
temdefraudadosdesde então

Vidas pendulares

No mapa mental de Rui Silvestre
nem o Porto acaba no Douro nem
Lisboa começa no Tejo É por isso
que para início de conversa deixa
logoumponto assente Tenhomui
to pouca a nidade com esta guerri
nha e não a alimento
Aos 53 anos Rui faz parte dafranja

de portuenses que enche os com
boios e os autocarros à sexta feira à
noite e ao domingoao mdatardeou
àsegundademadrugada Avidapen
dulardeRui faz se entreasduascida
desporqueotrabalho está nacapital
mas gosta demais do Porto para ser
capaz de deslocalizar a sua base
familiar É lá que estáafamília para
ondevolta todosos ns de semana

A família é beirã ele nasceu em
Lisboa por acaso porque opai tra
balhava na capital Depois foi para
Seia de lá para estudar na Figuei
ra daFoz até que chegouaoPorto
para fazer o curso de Gestão em
1985 Desde então andou sempre
em trabalho por várias cidades do
Norte E foi o trabalho que o trouxe
aLisboa em 2000 Esteveporcá três
anos Voltou ao Porto e novamente
à capital em 2006 por mais cinco
anos Até que rumou novamente a
sulem2017para ser director execu
tivo do atelier da artista plástica
Joana Vasconcelos
Assumeque tinha alguns precon

ceitos sobre o que seria viver em
Lisboa Além do trânsito eda polui
ção –o Tejo salva o detudoisto
havia outros julgamentos sobre o
que seria trabalhar nacapital Tinha
essa ideiadequenãoeraumacidade
de trabalho queerasópara asgran
des empresas
Habituado a andar para cima e

parabaixo reconhecequenãoé fácil
marcar uma reunião no Porto se os

participantes tiveremde sair de Lis
boa Digo issomuitas vezes os300
quilómetros parabaixo sãomais cur
tos do que os300quilómetros para
cima nota Há um corpo muito
grande de organizações com rele
vância que estão em Lisboa E isso
faz com que as pessoas intuitiva
mente se tenhamhabituado a des
locar se a Lisboa acredita E por
isso defende que há decisões que
têm de ser descentralizadas Hoje
está certo deque a ideia dequenão
se trabalha emLisboa é errada
Nãoserá a única a entrar paraorol

dos preconceitos a abater Se
João Gobern mandasse havia pelo
menos dois que aniquilava àparti
da Mensagem paraos lisboetas O
Porto não é provinciano Recado
paraos portuenses EmLisboa tam
bém se trabalha Filho
de Appio Sottomayor umdosgran
descronistas doscostumeslisboetas
João Gobern cresceu rodeado de
uma livraria invejável sobre a cidade
Nascido naAlfredodaCosta morou
no Estoril a partir dos sete anos e só
regressaria a Lisboa aos 28 A vida
corrida e intensa de jornalista não
lhe dava tempopara relações inten
sas com a urbe Não eraum desco
bridor de Lisboa para desgosto do
meupai Aindahojemedána cabeça
por não saber os nomes de algumas
ruas conta divertido Havia o fascí
nio por alguns pormenores mas
tambémalgum desencanto ao teste
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munhar aperdadeumacerta auten
ticidade

A relação com a geogra a norte
nha é antiga O avô tinha vivido no
Porto até 1970 e ele passavamuitos
ns de semana e férias com ele

Mais tarde frequentava anoitepor
tuense –o Indústriao SwingoLá
Lá –ia ao Tubitekcomprardiscos
que não encontrava em mais lado
nenhum fazia compras em Santa
Catarina Há uns 30 anos recorda
ensaiou uma mudança de malas e
bagagens com uma propostaquase
provocatória Notei sempre uma
certa soberba em relação às redac
ções do Porto vistas como delega
ções E sugerimudar a sede do jor
nal Se7e para cá conta Oparecer
foi negativo Mas décadas depois
sempedirautorizações fez a viagem
de nitiva Desta vezpor amor
Ao comunicar a decisão aos ami

gos lisboetas João Gobern recebeu
olharesde incompreensão Criaram
até ummomento solene umaespé
cie de intervenção para me demo
ver A decisão estava tomada con
tra desconhecimentos e algum
preconceito em 2005 de malas e
bagagens mudou se paraaPóvoade
Varzim a 30 quilómetros do Porto
Enunca se arrependeu
Marta deCarvalhoAmbrósio apai

xonou se emLisboaporumportuen
se À terra do namorado tinha ido
umaúnica vez Masquandoelerece

beuuma oferta de empregomelhor
arriscou a jornada para o desconhe
cido NoPorto mudoude áreapro s
sional abriu um dojo paradar aulas
de Kenpo tevedois lhos Apaixo
nei me rapidamente pela cidade e
adaptei mebemàsdiferenças mais
reuniõesemcasade amigos emenos
em restaurantes expressões desco
nhecidas menostrânsito omarsem
preperto as pessoas maisfechadas
descon adase bairristas
O tempo como factor de integra

ção foi uma aprendizagemparaMar
ta por cá épreciso conquistar
Tal como para João Gobern Se há
uma ideia feita com algum sentido
diz então que secomesta Émais
difícil mas tambémmais compensa
dor fazer amigos no Porto Não se
entra tão facilmente mas também
não se sai à primeira Teresa Uva
não podia estar mais de acordo
Demora a entrar masdepoisse for
embora e passado um ano ou dois
voltar recebem na como se tivesse
ido embora ontem diz Mas para
grandes males grandes remédios
com os amigos doPorto acaboupor
criar um grupo –OsCimbalinos
agora já integra alfacinhas A nal
não háguerra quenãoacabe empai
xão Não será errado pois falar das
amizades mais sólidas a Norte Mas
é preciso não cair em exageros

O potencialdepolémica aumenta
se o debate é sobre comida A nal
onde se come melhor
João Gobern assume um lado Aí
não há dúvidas num restaurante
médio do Porto come se in nita
mente melhor do que num restau
rante médio de Lisboa aponta
PauloM Morais nãodávotodequa
lidade Mas se o tópico é quantida
de a vitória é portuense e com

goleada Tamanhos XL e preços
mais simpáticos responde O
escritor tem a esse propósito um
episódio inesquecível Fazia crítica
gastronómica numa revista
para chefs e foi fazer uma prova a
uma escola de hotelaria no Norte
Havia 20 a 30 pratos para avaliar e
quando começaram a chegar à

mesa Paulo comentoua quantida
degigantesca dasdoses preocupa
do por não conseguir comer tudo
Ficaram a olhar para mim como
quem diz mas isto é normal…
A Teresa Uva falta lhe o pão bom

eoarrozbemfeitonos restaurantes
Parece que emLisboa não se sabe
fazer bom arroz Muito cimento
muita argamassa Não se sabe fazer
oarrozsoltinho Apublicitária nun
cadeixou de ir ao Porto EmMarço
devevoltar para irbuscar unspãezi
nhos Trago sempre ri se Mas se
o assunto é umpastel de nata nota
PauloM Morais não há volta a dar
Aqui nem posso dizer pastel E é
precisoprocurarmuitopara encon
trar um comodeve ser

Uma proposta pro ssional atraiu
Ricardo Gouveia 26 anos para o
Porto Contrariando a sentença da
capital como terra das oportunida
des fartas aceitou o convite de
um atelier dearquitecturaparadar
os primeiros passos na pro ssão
Apesar do meio mais pequeno
encontrou uma cidade quase tão
cosmopolita como Lisboa onde
talvez porum processode turistifi
caçãomais tardio a autenticidade
resiste mais lado a lado com o
gourmet para turista ver Guerri
lhas ou choque cultural Só na lin
guagem responde sorridente dan
do conta de duas das traduções
quetevede aprender aloquete em
vez de cadeado e cruzeta em vez
de cabide
A idade JoãoSantos para a capital

não é diferente da deTeresa Uva ou
de Fernando Medina Licenciatura
em Gestão na Universidade Porto
concluída ummestrado emLisboa
que lhe enchia asmedidas Porque
nãoarriscar Sóquealémdo risco
o jovem de 22 anos nascido na
Invicta mas criado em Matosi
nhos mas o Porto é a minha
cidade ressalva – dizqueesta
mudança foi também uma deci
são estratégica Pela capital diz
seriamais fácilcomeçarumacarrei
ra encontrar o primeiro emprego
conta com um sotaque carregado
ainda pouco suavizado pelo tempo
Mudou se emAgostode 2017 coma
ideiadeque se calhar teriadeapren
der a lidar comaarrogância de alguns
alfacinhas Nada disso foi preciso
porque ninguém foi sobranceiro
ainda que continuem abrincar com
o seu sotaque Então na empresa
pegambastante Mas eulevonobom
sentido como se estivesse a levar as
minhas raízes aoutro lugar diz
A diferença na linguagem foi para

PauloM Morais umfosso signi cati
vo Ultrapassadaaquestãodosotaque
Jánãomegozam eafastadoopre

conceito dasimpatiamais acentuada

aNorte o escritornãodeixadenotar
um traçogenuíno doPortoquedei
xa as duas cidades em frequências
distintas Ouso de palavrões como
vírgulas é em Lisboa impensável
Para os alfacinhas as palavras têm
um papel pesado e asneiras só se
utilizamparaofender Temsidoqua
se libertador aprender a usar as vír
gulas cáde cima brinca
E falandonapersonalidadevinca

dadosportuenses aperguntaquese
impõe ao presidente do município
lisboeta seria possível ter um alfaci
nha à frente dos destinos dos por
tuenses Medina chuta a resposta
para o Porto mas acredita que a
Invicta de hoje é uma cidade mais
aberta do que quandoera estudan
te Rui assimcomoJoão acreditaque
sim Achoqueépossível Isso émais
um daqueles mitos urbanos diz
MasparaTeresaaideianãovingaria
Iamsempredizerque eraum mou
ro quenãoconheciaa cidade
Voltemos à História e a Helder

Pacheco Nopós 25de Abril surgiu
umfactoremergente quefoi agrande
rivalidade provocada pelo futebol
começa Mas o campeonato dos
regionalismosfutebolísticos trouxe
aquilo a que chama divisões arti
ciais –as verdadeirassãopolíticas
económicas e sociais Palavrade um
portistaferrenho Parece quehouve
umateoriade conspiraçãoparafazer
comqueofutebolse tornasseogran
de factor de desagregação do país
Quando coitado do futebol… É ape
nas o bode expiatório
Para João Gobern os verdadei

ros poderes servem sedabola para
varrer paradebaixo do tapete um
problema maior Enquanto estas
raivas e confrontos aconteceremno
futebol não os chateiam a eles
Ponham se então ospontos nos is
Nem o Futebol Clube do Porto é o
Porto nem o Ben ca ou o Sporting
sãoLisboa Reduziras coisasao fute
bol é umdisparate
Rui Silvestre é a prova de que o

amorpelasduas cidades é possível
Mudar a base para a capital seria
muito difícil mas isso não lhe tolda
oolhar nem impedeumvínculo com
Lisboa Todos temos a ganhar se
houver esse trabalho cooperativo
entre as regiões O restodo país tem
muito a dar a Lisboa diz Mesmo
porque sublinha Helder Pacheco
os problemas do homem comum
são os mesmos nas duas cidades
E emoções à parte a capacidade
de intervenção dasduas geogra as
unidas será sempre maior do que
em desunião sublinha Gobern
Não podemos estar de costas vol
tadas Reconhecendo que há uma
centralização e longe da vista é lon
ge do coração… que diabo são só
300quilómetros
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